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Para o indio a obra de arte não é ainda uma cousa, uma cousa que 

elle veja existir independentemente da emoção que a produziu. O grego 

tem já isso. Nasceu com /n’\ elle o senso artistico, ou critico 

|propriamente|, que vê a obra de arte como cousa, no espaço, fóra da 

relação com a emoção que a produziu. 

 

O grego reparou n’isto – que uma obra de arte é uma realidade 

exterior; uma realidade exterior porém, que pertence a determinada 

categoria – á das cousas exteriores produzidas, fabricadas, pelo 

Homem. D’aqui fatalmente um conceito do artista sendo um operario.  
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